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2. Elicitação Avançada 

 

2.1 Elicitar uma Linha do Tempo  

 

Uma das compreensões mais essenciais acerca do tempo é reconhecer que cada pessoa o 
organiza internamente de forma única e singular. Quando aprendemos a identificar e a utilizar 
essa estrutura individual, a forma como cada um codifica passado, presente e futuro, 
tornamo-nos capazes de estabelecer um rapport mais profundo e preciso, criando as 
condições ideais para facilitar processos de mudança verdadeiramente eficazes e alinhados 
com a experiência interna da pessoa.  

As memórias, as decisões e as experiências, sejam elas desafiantes ou enriquecedoras, vão 
sendo registadas ao longo do tempo e moldam silenciosamente a forma como nos 
relacionamos connosco, com os outros e com o mundo. 

A forma como essas vivências ficam organizadas internamente influencia não só o significado 
que lhes atribuímos, mas também a maneira como experienciamos o presente e projetamos 
o futuro. Em última instância, a maneira como estruturamos as nossas memórias condiciona 
a forma como vivemos a nossa própria história e como percorremos o tempo.  

 

Cada um de nós tem dentro de si, uma maneira de codificar o passado, o presente e o futuro.  

 

A maioria das pessoas organiza o tempo de forma predominantemente linear, estruturando 
passado, presente e futuro numa sequência contínua. No entanto, o que verdadeiramente 
distingue cada indivíduo não é a linearidade em si, mas a configuração específica dessa 
organização interna, a direção, a distância, a posição e as submodalidades através das quais 
essa linha é representada. 

Vamos explorar a forma como organizamos o tempo internamente. 
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De um modo geral, sabemos distinguir passado de futuro. Contudo, essa distinção não é 
apenas conceptual, ela possui uma organização específica na nossa mente.  

Cada pessoa estrutura essa experiência de maneira própria, ainda que raramente tenha 
consciência disso. Ao investigarmos a “linguagem da mente”, podemos começar a perceber 
como representamos internamente o passado e o futuro. 
 

Se pensar agora numa memória passada, repare: de que direção parece surgir essa 
informação? Está à esquerda, à direita, atrás, à frente, acima ou abaixo? 

Depois, pense em algo que ainda está por acontecer. De que direção lhe chega essa 
representação? 

Permita-se apontar fisicamente para o local onde sente que está o passado e para onde sente 
que está o futuro. Este simples gesto pode revelar-lhe, de forma clara e concreta, como 
organiza as suas memórias e como estrutura a sua própria linha do tempo.  

 

Quando se trabalha com a linha do tempo, o primeiro cuidado a ter deverá ser perceber como 
a pessoa constrói a sua própria linha, para tal, poderá perguntar: 

 

1. Se imaginar uma linha do tempo, onde é que se encontra hoje? 

2. Se lhe perguntar onde está o seu passado, para onde me indica? Quando pensa nas 
memórias passadas, onde é que elas se encontram? 

3. Quando pensa no futuro, em que direção é que ele se encontra? 

4. Agora, desenhe uma linha entre o passado e o futuro, passando pelo seu presente. Essa é a 
sua linha do tempo. 

 

Por vezes, a pessoa poderá sentir alguma dificuldade em responder a estas questões. Nesses 
momentos, é fundamental calibrar a sua linguagem corporal, pois muitas vezes o corpo 
responde antes das palavras. Pequenos movimentos dos olhos, inclinações da cabeça ou 
gestos espontâneos numa determinada direção podem revelar como a informação está 
organizada internamente. 

Muitos dos padrões de linguagem utilizados em PNL, e até aqueles que as pessoas usam de 
forma inconsciente, resultam diretamente da maneira como estruturam o tempo nas suas 
mentes. Quando alguém fala, está frequentemente a descrever, de forma literal, aquilo que 
está a fazer mentalmente. 

A forma como as pessoas falam das suas experiências internas de tempo, incluindo os gestos 
e movimentos corporais que acompanham o discurso, constitui uma representação fiel de 
como constroem a sua própria experiência. 

Cada indivíduo possui direções específicas para o passado e para o futuro, que variam de 
pessoa para pessoa. É por isso que encontramos uma grande diversidade de linhas do tempo.  
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Ainda assim, de forma geral, identificam-se dois tipos clássicos de organização temporal: 

“No Tempo” 

“Através do Tempo” 

Cada uma destas estruturas tende a associar-se a determinados traços de personalidade e a 
padrões comportamentais característicos. 

 

 2.2 Elicitação Avançada - Enquadramento 
 

A eficácia de qualquer intervenção na Linha do Tempo depende da precisão da elicitação 
inicial.  

Elicitar não é apenas identificar onde se localizam passado e futuro. É mapear com rigor a 
forma como o inconsciente organiza e codifica a experiência temporal. 

No Deep Dive, a elicitação é entendida como um processo de diagnóstico estrutural. 

 

Princípios Fundamentais 

Antes de iniciar: 

 Nunca pressupor linearidade. 

 Nunca sugerir direção. 

 Seguir a linguagem espontânea da pessoa. 

 Calibrar sinais não-verbais. 

 Confirmar consistência estrutural antes de intervir. 

A Linha do Tempo deve emergir da experiência do cliente, nunca ser induzida pelo facilitador. 

 

Direção e Organização Espacial 

Identificar a posição espacial de passado, presente e futuro: 

 Onde surge o passado? 

 De que direção vem o futuro? 

 Onde se encontra o presente? 

 

Explorar também: 

 Proximidade ou distância 

 Continuidade ou fragmentação 

A orientação espacial e a distância revelam o grau de associação emocional e a relação com 
o planeamento futuro. 
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Estrutura Submodal 

Uma elicitação avançada exige explorar as características estruturais da Linha: 

 Forma (reta, curva, espiral) 
 Continuidade (contínua ou segmentada) 
 Cor, brilho, textura 
 Movimento ou fixidez 
 Representação do presente (ponto ou zona)                                                                                    

Estas variáveis influenciam intensidade emocional, integração de experiências e estabilidade 
da identidade temporal. 

 

Posição do Self 

Identificar a relação da pessoa com a própria Linha: 

 Está dentro da Linha (associada)? 
 Está sobre ou fora da Linha (dissociada)? 
 Consegue visualizar passado e futuro simultaneamente? 

A posição do self determina a forma como o tempo é vivido e prepara a compreensão dos 
perfis In Time e Through Time. 

 

Calibração Não-Verbal 

A organização temporal manifesta-se frequentemente antes da verbalização. 

Observar: 

 Direção espontânea do olhar 
 Movimentos das mãos 
 Inclinação corporal 
 Alterações respiratórias 

A elicitação eficaz integra observação e linguagem. 

 

Erros Comuns 

 Sugerir direção 
 Forçar linearidade 
 Interpretar prematuramente 
 Ignorar sinais fisiológicos 
 Não testar consistência estrutural 

Uma elicitação imprecisa compromete a intervenção subsequente. 

 

Síntese 

Elicitar a Linha do Tempo é mapear a arquitetura invisível da experiência temporal. 

Quanto maior a precisão na elicitação, maior será a segurança, profundidade e eficácia da 
intervenção. 


